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ABUSIVO 
MACEDO NETTO 

As empresas couces-
tonarias de linhas inr 
ter-municipais de ajUo-
ônibus consegiiiraiii ob
ter um aumento tolera
do para o Tnaximo de 
S0%. Condenamos essas 
tncdidas que só servem 
para agravar a situação 
do povo e atingem fun
do o trabalhador, entre
tanto, como a medida é 
legal só nos resta pro
testar. 

A Empresa de Ônibus 
Guarulhos Ltda. exce
deu-se no ' executar esse 
aumento de S0%, atin
gindo s^a linha princi
pal Guarulhos-Cidade as 
aumentos de 25'A nas 
passagens \ rítirétas n 
S3,3% nas m^eias passa-
gens, isto porque a pas
sagem diréta vinha sen
do paga a C'):$C,00 com 
os 'Z0% iria para Cj-§ 
7,20 e não para Crp.. . . 
7,50 como fo'; c mesmo 
ocorre com a meia pas
sagem que estava sendo 
cobrada a razão de §3.00 
c com os 20% deveria ir 
para C}$ S,60 e não pa-

,ra Cr§ i,00 como foi... 
Houve abuso e aprovei
tamento dos responsá
veis pela empresa que 
deram a resolução que 
concedeu o aumeitío a 
interpretação que lhes 
convinha, pois se tinham 
taWk\; mais alias pa
ra suas tarifas não os 
tinham em execução e 
quer lios parecer que 
o aumento deveria pre-
valcr!0-r pa,'a os preços 
em vigor. 

O re7nsdio legal é o 
tnandado de seguran
ça ,qiui segundo ftubí\ 
m.os estaria senâ» pre
parado. 

Adquirir ônibus no
vos assim c fácil, diz o 
adágio "do couro sai a 
correia", o povo que pa
gue com aumentos desse 
tipo os novos carros da 
eTfípresa. Nesse critério 
porque não abaixatji o 
preço quando os ônibus 
ne tomam ve.'hos <:a-
Ihambeques que põem em 
yisco a via).i da, gonte 
diariamente, como ocor
reu naquele desastre de 
Jaçanã que ceifou pre
ciosas vidas? Era o ca
so de obrigar os proprie
tários de empresas a 
baixar as passagens to
da vez que não piiãcssem 
mante-las conservadas, 
obter frotas íio.i/as ou 

O que me causa .es
panto é o cinismo dos 
do-tos da empresa que 
para tudo qmerc^v, ali
mento, para comprar o-
nibus lá vai o aumento, 
para melhorar os salá
rios dos motoristas, co
bradores e fiscais preci
sa aumento, porque não 
explicam como "ELES" 
os "anjos" constroem ca
sas de 'aluguel constro
em PALÁCIOS com 
piscinas e salões de bai
les, rodam ein carros de 
luxo, vão passear na I-
talia, etc, etc. Porque ? 

SALVE, 7 DE SETEMBRO DE 1822 

"CORREIO DO POVO" —, pela sua Redu

ção em Guarulhos, associando-se ao jus'-io 

regozijo do povo brasileiro, pelas comerrtp-

rações da Senjana da Pátria, cumprimen|a 

as autoridades e a população em geral, 

particularmente os empregados e empregàí-

dores dos estabelecimentos industriais, de

sejando que os feitos de nossa história s^-

:am um incentivo constante, na luta peJja 

nossa Independência econômica e pelja 

consolidação da Paz Social no B r a s i l . 

SALVE 7 DE SETEMBRO DÊ 1957 

fl nossa Independência 

- i ^ 

PÍLULAS POLÍTICAS • • • 
. . . Consta que Fiore vai r no centro de Guarulhos 

se retirar mesmb do parRo i 
caso não venha a obter o a-
poio de Ademar ou Jamo, 
pois entre os dois balança o 
"gordo" tubarão do trust do 
ombus em Guarulhos, porem, 
ha quem afirme que será o 
vice do Antoninho, será?. . . 

lista que mais tem feito va
ler o poder de oposição cm 

nosso município, graças a sua 
energia até o Prefeito MoU 
anda trabalhando prá xúxú.. 
moraram?.. . . 

. . . Por falar em Macedo 
ÍTeto ha quem diga que é 
grande o numero dos que de
sejam vê-lo alem de Xiririca 
e com uma valente surra, até 
de Lacerdinha o chamam^ por 
aí, porque será? . . . 

. . . O Carlita Cabelo é o 
grande eleitor nesta ante
véspera de escolha de candi
datos, na 3a. Força pode con
seguir o rumo certo para um 
bom candidato e fora dela se
rá um emulo de Cals.bar, a-
lem de ter que enfrentar den
tre os falsos uma derrota cer
t a . . . onde i r á? . . . 

. . . O Edgard anda empol
gado com a campanha, ati
ra-se a luta de corpo e alma 
e já conseguio anontar os 
seus primeiros comitês... 

. . . Luiz Moreira é o pri-
taeiro a figurar na lista da 
cédula única pois ,foi o pri
meiro candidato a ter seu re
gistro concedido pelo Juizo 
Eleitoral local. . . 

. . . O primeiro comício de 
envergadura será promovido 

por 
Luiz Moreira em 7 de Se
tembro, está gostando muí+o 
do primeiro lugar o Luizão 
ou será mera coincidência?... 

. . . Os vereadores andaii 
empolgados com o pleito e já 
na ultima sessão um inciden
te banal interrompeu os {ra-

-ásiiiüs —* •c-̂ v^TeUdul' ' Jlaiu'o' 
Barroco pretendeu que se 
retirasse da Av. Guarulhos 
em frente a garage os ôni
bus que impedem o transito, 
e note-se que ali ha placa in
dicando ser estacionamento 
proibido (piada?), e foi o que 
bastou... manjaram?... 

. . . O Antonipho deve ter 
saído candidato na convenção 
do dia 4 pois o Ademar pre
fere o atual presidente do 
Diretório ao Fiore, ele traio 
uma vez só e o Fiore é mes
tre em traições... 

. . . Alguns amigos de Ma
cedo Neto enviaram o seguin
te telegrama ao Deputado 
Tenório Cavalcanti em Ca
xias: — "Pedimos enviar um 
colete de aço para uso do 
jornalista do Correio do Po
vo local — Macedo Neto, a-
meaçado por externar livre
mente opiniões que contra
riam interesses de politicas 
milionários e antigos "dono.s" 
poder em Guarulhos — tra
ta-se medida de segurança''. 

A campanha politica o 

feito, deve ter | presença na 
vida publica, dai sua lem
brança . . . 

. . . Vila Galvão" está se 
mohilisando iiitegralmente 
para dar cobeimra a candi
datura de Edgai :i Casal de 
Rey, um horaeni do bairro 
para Guarulhosll, pretendem % 

^ 

Celebra hoje, dia 7 de Se
tembro, mais uma data da 
independência nacional o Po- i 
vo brasileiro. E celebra-a 
entre regozijos patrióticos, 
com vistosas paradas milita
res, em que figuram as for
ças conjugadas da Nação em 
armas. E' o ponto alto das 
comemorações patrióticas, a-
nualmente. > 

E' natural que assim o se
ja. Não foi desferido o histó
rico Grito do Ipiranga por 
chefe supremo das forças mi
litares que guarneciam o 
Reyno do Brasil Unido a 
Portugal e Algarves"? 

A essa manifestação espe
tacular é muito mais sensível 
o povo do que ás recepções 
protocolores dadas em Palá
cio aos diplomatas, ás auto
ridades civis, politicas ou ad
ministrativas. 

De qualquer modo é-njs 
sumamente grata a lembran
ça de nossa libertação e a 
consciência de nossa eman
cipação politica. Talvez não 
se haja operado integralmen
te nossa emancipação econô
mica. O Brasil tem progre
dido assombrosamente de 
1822 á presente data. Os fo
rasteiros que nos visitam pe
riodicamente nele vêem o 
"Pais do futuro", como I te 
chamou o infeliz Zweig era 
seu belo livro. 

zão profunda desses erros in- r fJrofundaínEníe, n a consci-

ãiguns mais apòijJünattõs que 
Vila Galvão repetirá o episo
dio da Capitai tornanúó-se a 
VUa Maria de nossa cidade.. 

MARÍDOJV 

concebíveis que estão desvai
rando e entorpecendo o ím
peto de um povo jovem, dono 
dum dos mais ricos países do 
mundo. Parece que o radioso 
dia de hoje presta-se mal a 
tão amargas considerações. 
Um exame de consciência, 
porém, um alto na arrancada 
para o futuro promissor que 
nos espera, comporta perfei
tamente uma auto-critica, 
"para o bera de todos e feli
cidade geral da Nação". 

A Independência custou-
nos, relativamente, pouco. O 
caráter frouxo de D. João VI, 
a anarquia mental da corte 
lusitana, consequência da in
vasão napoleônica, a penúria 
do tesouro público e as re
voluções que se seguiram ao 
falecimento do monarca, fa
cilitaram a explosão de nossa 
alforria política. Por outro 
lado, as atitudes varonis, um 
pouco espalhafatosas, mas 
sinceras, do Príncipe Regen
te, Pedro I o futuro impera
dor, secundadas pela clarivi
dente ação construtiva de Jo
sé Bonifácio de Andrada e da 
plêiade magnifica de brasi
leiros ardorosos e tluatrf"s, 
contribuíram, de modo deci
sivo, na consolidação da In
dependência. Um simples 
Grito, á margem dum riacho. 

encia & na inteligência dos 
homens de amanhã a tremen
da responsabilidade de man
ter a Pátria comimi dentro 
do seu luminoso destino: In
dependência ou Morte! Ao 
regozijo desta culta cidade e 
das manifestações do orgu
lho patriótico do Brasil de 
nós todos, as homenagens de 
•'Correio do Povo". 

S. B. 

Vinicius Macedo 

Scaramelli 
(MACEDO NETTO) 

teria, fossem outras as cir-
Falta-nos, entretanto, mpisTcunstancías, referidas, morri-

• ••'- gai i fccj: TtliíiUSiií" iSi, ' ítt-á'ftiU'ií8rgêimfirTftJ—'-Tracrojiar. 
Falta-nos juízo comum. Fal
ta-nos um pouquinho mais 
de caráter coletivo. Essa, a 
nossa lamentável falha; a ra-

O VII Congresso Nacional de 
Jornalistas será uma contribiri-

çâo à Cultura Nacional 

Dia 3 d e Setembro 
transcorreu o aniversario 
natslicio do nosso redator 
politico e 1.0 Secretario da 
Sociedade Amigos de Gua
rulhos. Macedo Netto é na 
x-ida. civil .0 Chefe do Çav-

A Comissão Organizadora j 
do VII Congresso Nacional 
de Jornalistas, reunida sob 
a presidência de Herbert Mo
ses, tomou importante deci
sões relacionadas com o cer
tame de setembro. 

DELEGADOS 
ESTRANGEIROS 

DIA DA IMPRENSA 
o Dia da Imprensa brasileira que se co

memora todos os anos a 10 de setembro, relem
bra o nome do jornalista Hipólito José da Cc-s-
ta Pereira Furtado de Mendonça, que fundou e 
dirigiu em Lourdes, o "Correio Brasiliense", de 
1803 a 1822, órgão devotado á obra de nossa e-
mancipação politica. 

Perseguido pelo absolutismo, manteve no 
exilio com admirável dedicação, sua imprensa 
independente, batalhando em favor da Pátria, e, 
só depois de ve-la independente, fechou seu jor
nal, continuando a prestar seus serviços como 
agente diplomático do Brasil junto ao governo 
britânico. 

Por isso, o dia de Hipólito da Costa, pas
sou a ser o Dia da Imprensa, em homenagem á-
quele jornalista patriota, que exilado no extran-
geiro, soube defender nas colunas do "Correio 
Brasiliense" a justa causa de nossa Indepen
dência, com toda energia do seu caráter, todo 
brilho de sua inteligência. 

Uma das medidas tomadas 
foi o envio de cartas convi
tes aos delegados estrangei
ros. Durante o certame dos 
jornalistas brasUeiros tere
mos a presença de jornalistas 
dos Estados Unidos, da Eu
ropa e da América do Sul. 
Virão como delegados obser
vadores. Haverá, assim, uma 

ra em marcha em Guarulhos T benéfica troca de experien 
já alcança os primeiros re
flexos na Capital e até no Rio 
dfe Janeiro onde é citado o 
"Correio do Povo" e o jorna
lista Macedo Neto pela fir-
mesa com que sustentam a 
oposição ao situacionismo 
crônico que infelicita o mu
nicípio e retém seu progres
so . . . 

. . . O líder local Edmundo 
Mario Cavalari só aceitará a 
indicação de seu nome ao 
cargo de Prefeito Municipal 
no caso de candidatura úni
ca, SB todos os partidos polí
ticos e correntes de opinião 
desejassem sua colaboração 
estaria pronto a atender, mas 
não deseja participar de lu
tas apaixonadas, indica a 
consideração de seus amigos 
a candidatura do jornalista 
Macedo Neto que também é o 
I .° Secretário da Sociedade 
Amigos de Guarulhos ao car
go de Vice-Prefeito no pro
ximo pleito .̂  Esclarece que se 
trata de um homem para o 
Posto pois o Vice-Preíeito é 
antes de tudo um freio a a-
ção do Prefeito e um Fiscal 
permanente dos atos do Pre-

TESES 
A Comissão Organizadora 

solicitará de inúmeros jor
nalistas que apresentem te
ses atuais, de alto sentido 
cultural, a fim de que o Vil 
Congresso, em seus trabalhos 
— seja uma expressão do 
jornalismo e uma colabora
ção à cultura nacional. 

DIREÇÃO DO CONGRESSO 
A direção do VII Congres

so será exercida com a se
guinte composição: 

1 — Um presidente; 2 — 
Tantos více-presídentes quan 
tas as delegações estaduais 
presentes; 3 — Um secretario 
geral; 4 — Dois secretários 
de expediente; 5 — Três se
cretários de atas; 6 — Três 
secretários assessores. (BJI) 

confidentes bradaram o .«eu 
"Libertas, quae sera, tamen'. 

E o generoso anseio de seu 
impetuoso patriotismo mor
reu-lhes nas gargantas! 

Independência! Palavra su
blime, mas terrível! 

Não basta querê-la. Nem, 
mesmo, tê-la. E' preciso, a 
qualquer preço, merecê-la e 
consolidá-la! 

Cônscio de suas responsa
bilidades perante o povo bra
sileiro e, de modo especial, 
perante as gerações que sur
gem no cenário grandioso e 
complexo da Pátria, o gover
no está vivamente empenha
do nas solenes comemorações 
da grande data nacional. 

Em todas as escolas do 
mais humilde grupo á mais 
solene Universidade, a mag
na festa cívica tem um cará
ter educativo uma suprema 
finalidade. 

Homenagear os vultos he
róicos que nos possibilitaram 
romper os últimos laços que 
nos prendiam, colonialmente 
á velha metrópole é infundir. 

COMISSÕES TÉCNICAS 

As Comissões Técnicas do 
VII Congresso, de acordo 
com o artigo 12.°, do ante
projeto, serão em número de 
seis: 

a) Comissão de Remunera
ção e Previdência .Social; 

b) Comissão de Defesa do 
jornaüsta; 

c) Comissão de Organiza
ção do jornalista; 

d) Comissão de História e 
Funções da Imprensa; 

e) Comissão de Temas Di
versos; 

f) Comissão de Redação. 
Cada Comissão será com

posta de um ou dois mem
bros por delegação estadual, 
indicados na sessão prepara
tória. 

tório da lO.a Circunscrição 
da Capital onde tem se 
destacado e merecido elo
gios das autoridades su
periores e da Corregedo
ria. Jornalista por vocação 
fundou e dirigiu no Giná
sio "O Conservador", foi 
colunista da "Folha do Po
vo" e outros órgãos de 
nossa Imprensa. O aniver
sariante foi homenageado 
por inúmeros amigos que 
lhe ofertaram uma placa 
de prata com dizeres alu
sivos a sua ação como 
jornalista do povo. A dire
ção do "Correio do Povo" 
e nosso corpo redatorial 
enviam ao companheiro de 
trabalho votos de perene 
felicidade. 

A ASSOCIAÇÃO 

DOS FUNCIONÁ

RIOS MUNICIPAIS 

DE GUARULHOS 

EXTORSÃO OU AUMENTO? 
o que ocorreu com a 

Empresa de Ônibus Gua
rulhos Ltda. exige dos po
deres responsáveis uma 
providencia, foi de 20% 
ou de mais a autorização 
para o reajustamento de 
tarifas ? Se foi de 20 7̂  
como se explica que a con
cessionaria de Guarulhos 
tenha excedido em 25% e 
3 3 % respectivamente 
suas passagens ? 

O sofisma que a Empre
sa quer empregar de que o 
aumento se fez por base 

ATENÇÃO ! GUARULHENSES 

ESTEJAM ATENTOS! 
Macedo Netto envia ao senhor Fioravante ler-

volino o recado de que espera sua decisão até dia 7 de 
de Setembro a noite, quando então marcará o dia e ho
ra para a sabatina programada e que visa esclarecer a 
opinião publica. 

da tabela aprovada acha
mos que não procede o 
preço em vigor é que deve 
servir de base e este éra 
de 6 e 3 cruzeiros apenas. 

Outro fato que deveria 
ter regulamentação é o dia 
do aumento. Não • houve 
nenhum aviso prévio, não 
houve a menor comunica
ção e "bumba" lá vai o au
mento, aguenta povo ! 

Será que éra difícil avi
sar ? Será que não pen
sam esses tubarões que o 

I operário muitas vezes só 
leva consigo o dinheiro da 

-passagem e nosse dia fi
cou humilhado por ter que 
pedir a alguém o que fal
tou da passagem ? 

Custa ser humano ao 
menos gente ? 

Repito se para comprar 
ônibus novos é necessário 
aumento porque não bai
xam as passagens quando 
só nos dão calhambeques ? 

Estamos infornlados 
que está sendo organisada 
a Associação dos Funcio
nários Municipais de Gua
rulhos por iniciativa de 
um grupo de servidores 
que objetiva manter pela 
entidade de classe a união 
de todos em beneficio de 
todos O senhor Paulo de 
Morais que é o Diretor da 
Secretaria da. Câmara Mu
nicipal e um dos mais en
tendidos na legislação fun
cional é tido como o pro
vável escolhido para ocu
par .â Presidência da novel 
entidade, mesmo porque 
tem mais facilidade em di
rigir junto ao Prefeito os 
ca'sos^ de funcionários da
quele órgão. Se a escolha 
se efetivar cremos que fi
cará a entidade livre as 
injunções politicas e não 
irá servir de pretexto a 
nenhum candidato para 
usufruir votos. 
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— C A F i G U A R Ú — 
JOSE' LOPES DAVID 

Ganhe valiosos brindes saborean
do o delicioso CAFÉ GUARÜ, o.-

-^^Ih-ores produtos da prac" 

I RUA S. VICENTE DE PAULA, 2 
I G U A R U L H O S 

O i MERCEAUIÀ 
GUARULHOS 

Completo sortimento de géneros alimentícios. 
Doces em conservas, lalarias em geral — Ver

duras, frutas etc. Entregas a domicilio. 

DR. IPIRANGA CURADO 
ADVOGADO 

I Causas civis, criminais, comer 
ciaes e trabalhistas 

INVENTÁRIOS 
RUA OSWALDO CRUZ. N.° 8 

Ponto final do ônibus 
G U A R U L H O S 

— W A L D E M A R H A T Z E — 
Rua D. Pedro II, 35-A — Guarulhos 

SERRXLH¥RTA 
VITRÔS — GRADfS — PORTAS ONDULADAS — 

PORTÕES — ETC. 
EXECUTA-SE QUALQUER SERVIÇO PERTEN-

CENTE AO RAMO 

ALDO F U R I N I F I L H c T 
RUA UM N.° 29 (Vila Palmeiras) 

GUARULHOS - SÃO PAULO 

' FERRAZ DE TOLEDO 
Cirurgião Dentista 

VARIADO SORTIMENTO DE CAMISAS PARA | 
PRAIA E CAMPO, PULLOUVS, E DEMAIS 

ARTIGOS PARA HOMENS 

ry AZARIAM 
Avenida São João, 393. 

CAPITAL 

Cirurgia — Prótese — Clínica — RAIO X 

ATENDE-SE — das 8 ás 11; das 13 ás 17; e 
das 19 á-3 22 horas 

Rua 15 de Novembro, 1 ftjróximo à Telefônica) 

Eijcritório Comerciol ^'Siiva^' 
Contabilidade em Geral 

Licenciamento de Veículos 
Administração Pr«diaí 

Corretagens 

EXECUTA-SE COM A MAXIMA PERFEIÇÃO 
VITRAUX, GRADES, PORTÕES, PORTAS 

ONDULADAS E QUALQUER SERVIÇO 
PERTENCENTE AO RAMO 

SERRALHERIA 
I N D U S T R I A L 

JOSE' DE OLIVEIRA 

Rua Cabo A. Pereira da Silva, 550 ;| 
GOPOUVA — GUARULHOS 

CIDADE DOS MÓVEIS 
'Casa de Sua Confiança 

feíjfQnft" i+Ai 

R. João Gonçalves, 23 — Fone, 37 
r^ GUARULHOS 

TINTURARIA E LAVANDERIA 
Y A M A M O T O 

Serviço Expresso para Festas e Viagens 
Lavamos a seco pelo processo norte-Americano 

Dry Cleaning 

IRMÃOS YAMAMOTO 

Moveis e tapeçarias — Televisões — Rauiosi— Km-e-
radeiras — Liqüidificadores — Maquinas díj costuras 

— Fogões a gaz com quota — Bicicletas, etc. 

RUA D. PEDRO II, 39 E 38-A 
GUARULHOS 

RUA SETE DE SETEMBRO, N. 27 
G U A R U L H O S 

ESCRITÓRIO COMERCIAL 
"ARRUDA" 

CONTABILIDADE E ADVOCACIA 
LICENCIAMENTO DE VEICULO EM GERAL 

BENEDITO R. DE ARRUDA 

RUA D. PEDRO II, 7 — FONE, 5 
' GUARULHOS 

AUTO ESCOLA "VITORIO' 
VITORIO CAPOVILLA 

PADARIA E CONFEITARIA 
" N . S. DO BONSUCESSO" 

RAYMUNDO SOBAN 

Cartas para motoristas Profissionais e Ama
dores — Registro de cartas — Preparos e aulas 
em automóveis próprio — ^xames gerais na 

Escola Oficial de Transito de São Paulo. 

RUA CAPITÃO GABRIEL, 4 
G U A R U L H O S 

C A S A R E X 
Bicicletas — Rádios — Geladeiras — Televisão 
— Liqüidificadores — Discos — Enceradeiras e 
Brinquedos em geral —Únicos representantes 
das afamada'i maquinas de costura "Necchi" 

"CREDIR7ÍX" — (Nossa Secção de Crédito) 

MILTON D'ANDREA 
Rua D. Pedro II, 36 — Guarulhos 

ÈXPECIALIDADE EM GERAL 

Bolos e doces finos, Pães de forma para san
dwiches, de diversas qualidades — A nnica ca
sa que fabrica os deliciosos pães caseiros tipo 

italiano, pedidos muito procurado. 
Aceita-se encomenda de doces para casamentos 

e batisados. — Entrega a domicilio. 

Rua D. Pedro II, 26 — Guarulhos 

COMERCIAL E INDUSTRIAL 
GUARULHOS LTDA. 

DISTRIBUIDORA DOS PRODUTOS DE FERRO E 
AÇO DA CIA. SIDERÚRGICA NACIONAL 

Aço — Arame — Ciiapas — Cimento — Ferro — Tu
bes — Vigas — Folha de Flandres — Vergalhões — 

Chapas de Cobre e Latão -f 

ESCRITÓRIO DE COMPRAS: — Rua Florêncio de 
Abreu, 126 — 3.o And. — Salas 35-36 — Fone. 34-6591 

S A O P A U L O 

DEPOSITO: — Rua Endres, n. 6 (Junto a Via Pre
sidente Dutra — GUARULHOS 

"2.0 OFICIO" 

E D I T A L 
EDITAL DE INTERDI

ÇÃO DE A D E L P H O 

TRAMA 

O Dr. Solon Fernan
des, Juiz de Direita 
desta comarca d e 
Guarulhos, Estado de 
São Paulo, na forma 
da lei, etc. 

Faz |Saber que, por este 
Juízo e cartório do 2.o ofi
cio, se processam os ter
mos d« uma interdição, re
querida pelo Dr. Benedito 
Antonio Trama e proces
sada regularmente os ter
mos da -mesma, por sen
tença deste Juízo, foi A-
delpho Trama, solteiro, 
maior, brasileiro, filho de 
Felix Trama e dona Olga 
Maso Trama, interditado, 
nos termos da sentença se
guinte: "SENTENÇA" 
Vistos, etc. Benedito An
tonio Trama, requer se 
processe a interdição de 
Adelpho Trama, o qual fi
gura como herdeiro do in
ventario de Felix Trama e 
alega o requerente que A-
delpho é incapaz, por so
frer das faculdades men
tais. Procedeu-se ao exa
me medico e foram ouvi
dos o interditando bem co
mo Angelo Trama. Os pe
ritos afirmam que o pa
ciente é portatsor de mo
léstia mental. Ao inteiTO-
gar o interditando, na sua 
propria residência, este 
JUÍZO constatou a veraci
dade do que alega o re
querente, bem como do 
que consta do laudo for
mulado pelos medicos pe
ritos. Trata-se, portanto, 
de um caso que comporta 
decretação d a medida 
pleiteada'na inicial. Nos
sas condições, decreto a 
interdição de Adelpho 
Trama e nomeio seu ir
mão Angelo Trama, para 
exercer o cajicro 
dor do pac' 

ra-
rio compromisso. Proce
da-se nos termos do artigo 
609 do Código de Proces
so Civil, intimando-se o 
requerente e o Ministério 
Publico. Custas na forma 
da lei. P. Guarulhos, 11 de 
Junho de 1957. (a) Solon 
Fernandes. E para que 
chegue ao conhecimento 
de todos e ninguém possa 
alegar ignorância, expe
diu-se o presente que será 
publicado e afixado na 
forma da lei. Dado e pas
sado nesta cidade de (Jua-
rulhos, em 14 de agosto 
de 1957. Eu ítalo Brasi
leiro Piva, escrivão, dati
lografei e subscrevi. 

O JUIZ DE DIREITO, 
Solon Fernandes 

Sintonisem diariamente seus re- | 

ceptores, ouvindo os programas | 

— da — 

RADIO DIFUSORA "HORA CER

TA" de Gucffulhos 

Z.Y.R.-207 — 1.440 Kcs. 

Dr. Roble Teixeira de Aquino 

Médico 
CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA 

Rua D. Pedro II, 2 — Telefone, 25 
Largo da Matriz) 

ATENDE DIA E NOITE 
GUARULHOS — Est. de São Paulo 

I 

DR. HATSUO UENO 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

CIRURGIA — OXIGENARGENTOTERAPIA 
— INFRA VERMELHO — DENTADURAS — 

PONTES MOVEIS E FIXAS 

HORÁRIO: — DAS 9 A'S 22 HORAS 

C O N S U L T Ó R I O 

Rua D. Pedro II, 52 — Guarulhos 
^^t.f.~y^.^..t<^.t«^>cree'?wWftMftK<s^''tgwyww^^ 

DR. ROLDÃO TEIXEIRA DE 
AQUINO 

Dentista 

Consultório: Rua D. Pedro ü, 48 
Sala. 4 — 1.° andar 

Telefone. 25 

„,GfllÍ?felt:, 

Contabilidade — Perícias e Assistência Técni
co Contábil — Escrita Fiscais — Advocacia — 

Corretagem — Despachante — Segaros, Etc. 

Jayme Rodrigues de Arruda 

Rua D. Pedro II. 3» Fone. 44 
GUARULHOS Est. S. Paulo 

A'guas brasileiras, as mais piscosas 

NÃO PAGUE ALUGUEL I 
V E N D € - S E 

Casas com entrada desde CrS 10.000,00 (dez 
mil cruzeiros) casas com luz e proximo de con- _ 
dução a poucos metros do centro de Guarulhos | 

com prestações desde Cr$ 1.500,00. | 

AREAS PARA RESIDÊNCIAS 
NO CENTRO 

Metragens desde 270, 340, .530, 750 e 1.500 me
tros 2, com entradas a combinar. — Tratar à 
R. D. Pedro II, 94 — (Em frente ao Posto Gulf) 

Há algum tempo escrevi um 
pequeno trabalho, no qual a-
firmava serem as nossc/j á-
çuas marítimas, das mais pis
cosas de muitas outras de 
certas regiões do Universo, e, 
que, também, muito pouco se 
fazia, entre nós, para a explo
ração organizada da pesca. 

Agora leio nos jornais que, 
em relatório da missão japo-
neza de pesca, a qual esteva 
pesquizando as nossas águas 
oceânicas, acompanhada de 
técnicos brasileiros — muito 
bem ! — com o famoso navio 
pesqueiro "Toku Maru", existe 
mais peixes no mar que nos 
pertence do que no oceano Pa
cífico ou no Índico. Isto é pro
va de que devemos pensar na 
pesca. O nosso povo não come 
peixe — mormente o das cida
des — poique ainda não cui
damos de fato desse importan
te setor da nossa economia. 
Mesmo nas Semanas Santas 
— isto vem acontecendo de ano 
a ano em S. Paulo e em muitas 
cidades brasileiras — o povo 
não tem tido peixe para o seu 
consumo, apesar dos "esíor-
ços" das nossas autoridades. 
E' que, em vez de pesca orga
nizada, temos também o trust 
do peixe, que não se interessa 
em dar pescado a preço huma
no para o consumidor... 

Não é a primeira vez que 
técnicos estrangeiros se inte
ressam pelas nossas águas 
salgadas. Possuem elas peixes 
de alto valor como o atum de 
olho grande, o marlin azul, o 

ALDO CIPOLATO 

agulhão e outras espécie de 
alto valor comercial. Eis pois 
outra riqueza brasileira a ex
plorar: a pesca I 

E' a pesca atividade de mui
ta >importância em muitos 
países, como o Japão Portugal, 
Noruega, Itália, Espanha e ou
tros, como a própria Inglater
ra e os EE.UU., os quais fa
zem grandes negócios com a 
pesca nos seus mares. O baca
lhau norueguês, por exemplo, 
con-e mundos. E o arenque In
glês ? E o atum italiano ? E 
as sardinhas portuguesas ? 
Nós também podemos auferir 
grandes lúcios com os nossos 
peixes de água salgada. Pen
semos pois na sua industriali
zação ! 

Para que o ieitor saiba da 
importância da pesca maríti
ma basta lêr a descrição do 
"Toku Maru", o navio de pes
ca japonês que nos visitou, em 
estudos. Ei-la: — 

'<0 conhecido barco de pesca 
"Tolíu Maru" é um dos nove 
barcos de pesquizas ocenográ-
ficas do Japão. Medindo 63 
metros por 10 de boca, é de 
1.111 toneladas brutas e che
irou ao Brasil fazendo apenas 
hês escalas. Com uma máqui
na de 2.300 HP. desenvolve 
14,5 nós de velocidade máxima. 
Possue 3 ecosondas (4.400, 
2.000 e 1.800 m . de onda), la
boratório, fábrica de adubo, 
tanque para cosinhar crustá
ceos, três guinchos, radar, rá

dio, telefone interno, geradoí 
elétrico, bombas, depósito de 
material, acomodações para 58 
pessoas, transformador de á-
gua salgada em água destila
da (40 litros diários),-poten-
ciòmetro, medidor de clorini-
dade, centrifuga elétrica, água 
encanada, redes de plankton, 
coletores de água e amostra e 
todo o material necessário aos 
estudos a que se dedicam". 

Bravos, pescadores japoni' 

O Brasil também preci-^ • 
organizar a sua pesca maríti
ma. Temos riquezas no mar " 
Devemos então explorá-las ! 

VALORIZEM 

S E U S 

P R O D U T O S 

A N U N C I A N D O 

N E S T E 

- J O R N A L 



"CORREIO DO PO", 7 DE SETEMBRO DE 1957 

— C A F É G U A R Ú — 
lOSE' LOPES DAVID 

Ganhe valiosos brindes saborean
do o delicioso CAFÉ GUARÜ, OP 

---Ib.ores produtos da prac-

RUA S. VICENTE DE PAULA, 2 
g G U A R U L H O S 

Completo soríimento de géneros alimentícios. 
Doces em conservas, latarias em geral — Ver

duras, frutas etc. Entregas a domicilio. 

— W A L D E M A R H A T Z E — 
^ RuaD.PedroII,35-A-Guarulhos 

VITRÔS - GRADÍS - PORTAS ONDULADAS -
PORTÕES — ETC. 

EXECUTA-SE QUALQUER SERVIÇO PERTEN-
CENTE AO RAMO 

ALDO F U R I N I F ILHÒ^ 
RUA UM N.° 29 (Vila Palmeiras) 

GUARULHOS - SÃO PAULO 

FERRAZ DE TOLEDO 
Cirurgião Dentista 

DR. IPIRANGA CURADO 
ADVOGADO 

Causas civis, criminais, comer-
ciaes e trabalhistas 

INVENTÁRIOS 
RUA OSWALDO CRUZ. N.° 8 

Ponto final do ônibus 
G U A R U L H O S 

VARIADO SORTIMENTO DE CAMISAS PARA 
PRAIA E CAMPO, PULLOUVS, E DEMAIS 

ARTIGOS PARA HOMENS 

CAPITAL 

Ckurgia — Prótese — Clínica — RAIO X 

ATENDE-SE — das 8 ás 11; das 13 ás 17; e 
das 19 ás 22 horas 

Rua 15 de Novembro, 1 ftiróximo à Telefônica) 

EXECUTA-SE COM A MAXIMA PERFEIÇÃO 
VITRAUX, GRADES, PORTÕES, PORTAS 

ONDULADAS E QUALQUER SERVIÇO 
PERTENCENTE AO RAMO 

SERRALHERIA 
I N D U S T R I A L 

lOSE' DE OLIVEIRA 

Rua Cabo A. Pereira da Silva, 550 
GOPOUVA — GUARULHOS 

Eijcritório Comercio! "̂Siivo "̂ 
Contabilidade em Geral 

Licenciamento de Veículos 
Administração Pr«dia' 

Corretagens 

- ^ •Escritório: 
R. João Gonçalves, 23 

A CIDADE DOS MÓVEIS 
Â 'Casa de Sua Confiança 

TINTURARIA E LAVANDERIA 
YAMAMOTO 

Serviço Expresso para Festas e Viagens 
Lavamos £ seco pelo processo nort^-Americano 

Dry Cleaning 

IRMÃOS YAMAMOTO 

Muveis e tapeçarias — Televisões — Eadios — Ence
radeiras — Liqüidificadores — Maquinas d̂  costuias 

— Fogões a gaz com quota — Bicicletas, etc. 

RUA D. PEDRO II, 39 E 38-A 
GUARULHOS 

RUA SETE DE SETEMBRO, N. 2? 
G U A R U L H O S 

ESCRITÓRIO COMERCIAL 
"ARRUDA" 

CONTABILIDADE E ADVOCACIA 
LICENCLAMENTO DE VEICULO EM GERAL 

BENEDITO R. DE ARRUDA 

RUA D. PEDRO II, 7 — FONE, 5 
I GUARULHOS 

AUTO ESCOLA "VITORIO' 
VITORIO CAPOVILLA 

PADARIA E CONFEITARIA 
" N . S. DO BONSUCESSO" 

RAYMUNDO SOBAN 

Cartas para motoristas Profissionais e Ama
dores — Registro de cartas — Preparos e aulas 
em automóveis próprio — Pxames gerais na 

Escola Oficial de Transito de São Paulo. 

RUA CAPITÃO GABRIEL, 4 
G U A R U L H O S 

C A S A REX 
Bicicletas — Rádios — Geladeiras — Televisão 
— Liqüidificadores — Discos — Enceradeiras e 
Brinquedos em geral —Únicos representantes 
das afamadas maquinas de costura "Necchi" 

"CREDIR/iX" — (Nossa Secção de Crédito) 

MILTON D'ANDREA 
Rua D. Pedro II, 36 — Guamlhos 

ÉXPECIALIDADE EM GERAL 

Bolos e doces finos, Pães de forma para san
dwiches, de diversas qualidades — A única ca
sa que fabrica os deliciosos pães caseiros tipo 

italiano, pedidos muito procurado. 
Aceita-se encomenda de doces para casamentos 

e batisados. — Entrega a domicilio. 

Rua D. Pedro II, 26 — Güarulhos 

COMERCIAL E INDUSTRIAL 
GUARULHOS LTDA. 

DISTRIBUIDORA DOS PRODUTOS DE FERRO E 
AÇO DA CIA. SIDERÚRGICA NACIONAL 

Aço — Arame — Chapas — Cimento — Ferro — Tu-
1)03 — Vigas — Folha de Flandres — Vergalhões — 

Chapas de Cobre e Latão .t-

ESCRITÓRIO DE COMPRAS: — Rua Florêncio de 
Abreu, 126 — 3.o And. — Salas 35-36 — Fone, 31-6591 

S A O P A U L O 

DEPOSITO: — Rua Endres, n. 6 (Junto a Via Pre
sidente Dutra — GUARULHOS 

"2.0 OFICIO" 

E D I T A L 
EDITAL DE INTERDI

ÇÃO DE A D E L P H O 

TRAMA 

O Dr. Solon Fernan
des, Juiz de Direito 
desta comarca d e 
Güarulhos, Estado de 
São Paulo, na forma 
da lei, etc. 

Faz |Saber que, por este 
JUÍZO e cartório do 2.0 ofi
cio, se processam os ter
mos de uma interdição, re
querida pelo Dr. Benedito 
Antonio Trama e proces
sada regularmente os ter
mos da Tnesma, por sen
tença deste JUÍZO, foi A-
delpho Trama, solteiro, 
maior, brasileiro, filho de 
Felix Trama e dona Olga 
Maso Trama, interditado, 
nos termos da sentença se
guinte: "SENTENÇA" 
Vistos, etc. Benedito An
tonio Trama, requer se 
processe a interdição de 
Adelpho Trama, o qual fi
gura como herdeiro do in
ventario de Felix Trama e 
alega o requerente que A-
delpho é incapaz, por so
frer das faculdade-3 men
tais. Procedeu-se ao exa
me medico e foram ouvi
dos o interditando bem co
mo Angelo Trama. Os pe
ritos afirmam que o pa
ciente é portacior de mo
léstia mental. Ao interro
gar o interditando, na sua 
propria residência, este 
JUÍZO constatou a veraci
dade do que alega o re
querente, bem como do 
que consta do laudo for
mulado pelos medicos pe
ritos. Trata-se, portanto, 
de um caso que comporta 
decretação d a medida 
pleiteada'na inicial. Nes
sas condições, decreto a 
interdição de Adelpho 
Trama e nomeio seu ir
mão Angelo Trama, para 
exercer o c a j - e ^ l ^ ^ m ^ 
dor do PiícUÊÊÊ^ÊK^ 

(Ifívf rá .prsmÊÊÊÊÊÊÊKx-
rio compromisso. Proce
da-se nos termos do artigo 
609 do Código de Proces
so Civil, intimando-se o 
requerente e o Ministério 
Publico. Custas na forma 
da lei. P. Güarulhos, 11 de 
Junho de 1957. (a) Solon 
Fernandes. E para que 
chegue ao conhecimento 
de todos e ninguém possa 
alegar ignorância, expe
diu-se o presente que será 
publicado e afixado na 
forma da lei. Dado e pas
sado nesta cidade de Güa
rulhos, em 14 de agosto 
de 1957. Eu ítalo Brasi
leiro Piva, escrivão, dati
lografei e subscrevi. 

O JUIZ DE DIREITO, 
Solon Fernandes 

Sintonisem diariamente seus re- |̂  

I ceptores, ouvindo os programas | 
' í 

— da— ' 

RADIO DIFUSORA "HORA CER

TA" de Guamlhos 

Z.Y.R.-207 — 1.440 Kcs. 

Dr. Roble Teixeira de Aauino 

Médico 
CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA 

Rua D. Pedro II, 2 — Telefone, 25 
Larso da Matriz) 

ATENDE DIA E NOITE 
GUARULHOS — Est. de São Paulo 

DR. HATSUO UENO 
CIEURGIÃO-DENTIST.\ 

I CIRURGIA — OXIGENARGENTOTERAPLA \ 
— INFRA VERMELHO — DENTADURAS — 

PONTES MOVEIS E FIXAS 

HORÁRIO: — DAS 9 A'S 22 HORAS 

C O N S U L T Ó R I O 

Rua D. Pedro II, 52 — Güarulhos 

DR. ROLDÃO TEIXEIRA DE 
AQUINO 

Dentista 

Consultório: Rua D. Pedro U. 48 
Sala. 4 — 1.° andar 

Telefone, 25 

fwT 

Contabilidade — Perícias e Assistência Técni
co Contábil — Escrita Fiscais — Advocacia — 

Corretagem — Despachante — Seguros, Etc. 

Jayme Rodrigues de Arruda | 

Rua D. Pedro IL 38 Fone. 44 
GUARULHOS Est. S. Paulo 

A'guas brasileiras, as mais piscosas 

NÃO PAGUE ALUGUEL 
VEND'E-SE 

Casas com entrada desde Cr$ 10.000,00 (dez 
mil cruzeiros) casas com luz e proximo de con
dução a poucos metros do centro de Güarulhos 

com prestações desde Cr$ 1.500,00. 

AREAS PARA RESIDÊNCIAS 
NO CENTRO 

Metragens desde 270, 340, 530, 750 e 1.500 me
tros 2, com entradas a combinar. — Tratar à 
R. D. Pedro II, 94 — (Em frente ao Posto Gulf) 

M M M M . ^ 

Há algum tempo escrevi um 
pequeno trabalho, no qual a-
f.rmava serem as nosscJj á-
çuas marífmas, das mais pis
cosas de muitas outras de 
certas regiões do Universo, e, 
que, também, muito pouco se 
fazia, entre nós, para a explo-
lação organizada da pesca. 

Agora leio nos jornais que, 
em relatório da missão japo-
neza de pesca, a qual estev» 
pesquizando as nossas águas 
oceânicas, acompanhada de 
técnicos brasileiros — muito 
bem ! — com o famoso navio 
pesqueiro "Toku Maru", existe 
mais peixes no mar que nos 
pertence do que no oceano Pa
cífico ou no indico. Isto é pro
va de que devemos pensar na 
pesca. O nosso povo não come 
peixe — mormente o das cida
des — poique ainda não cui
damos de fato desse importan
te setor da nossa economia. 
Mesmo nas Semanas Santas 
— isto vem acontecendo de ano 
a ano em S. Paulo e om muitas 
cidades brasileiras — o povo 
não tem tido peixe para o seu 
con'sumo, apesar dos "esíor-
çof," das nossas autoridades. 
E' que, em vez de pesca orga
nizada, temos também o trust 
do peixe, que não se interessa 
em dar pescado a preço huma
no para o consumidoi... 

Não é a primeira vez que 
técnicos estrangeiros se inte
ressam pelas nossas águas 
salgadas. Possuem elas peixes 
de alto valor como o atum de 
olho grande, o marlin azul, o 

ALDO CIPOLATO 

agulhão e outras espécie de 
alto valor comercial. Eis pois 
outra riqueza brasileira a ex
plorar: a pesca ! 

E' a pesca atividade de mui
ta "(importância em muitos 
países, como o Japão Portugal, 
Noruega, Itália, Espanha e ou
tros, como a própria Inglater
ra e os EE.UU., os quais fa
zem grandes negócios com a 
pesca nos seus mares. O baca
lhau norueguês, por exemplo, 
con-e mundos. E o arenque In
glês ? E o atum italiano ? E 
as sardinhas portuguesas ? 
Nós também podemos auferir 
grandes lúcios com os nossos 
peixes de água salgada. Pen
semos pois na sua industriali
zação I 

Para que o le.tor saiba da 
importância da pesca maríti
ma basta lêr a descrição do 
"Toku Maru", o navio de pes
ca japonês que nos visitou, em 
estudos. Ei-la: — 

•'0 conhecido barco de pesca 
"Toku Maru" é um dos nove 
barcos de pesquizas ocenográ-
ficas do Japão. Medindo 63 
metros por 10 de boca, é de 
l . m toneladas brutas e che
gou ao Brasil fazendo apenas 
três escalas. Com uma máqui
na de 2.300 HP. desenvolve 
14,5 nós de velocidade máxima. 
Possue 3 ecosondas (4.400, 
2.000 e 1.800 ra . de onda), la
boratório, fábrica de adubo, 
tanque para cosinhar crustá
ceos, três guinchos, radar, rá

dio, telefone interno, geradoi 
elétrico, bombas, depósito de 
material, acomodações para 58 
pessoas, transformador de ã-
gua salgada em água destila
da (40 litros diários), TJoten-
ciòmetro, medidor de clorini-
dade, centrifuga elétrica, água 
encanada, redes de plankton, 
coletores de água e amostra e 
todo o material necessário aos 
estudos a que se dedicam". 

Bravos, pescadores japone-
zes ! 

O Brasil também precisa 
organizar a sua pesca maríti
ma. Temos riquezas no mar ' 
Devemos então explorá-las ' 

VALORIZEM 

S E U S 

P R O D U T O S 

A N U N C I A N D O 

N E S T E 

- J O R N A L -

i 



orreio do <Poüo 
ANO XXIII GUARULHOS, 7 DE SETEMBRO DE 1957 N.° 1.153 

COMARCA DE GUARULHOS 

CARTÓRIO DO l.*» OFICIO 
EDITAL 

Assccíação dos Servidores Mu
nicipais de Guarulkos 

Anuncio de arrecadação 
dos bens do ausente An 

tonio Ferreira Pinto 
O Dr. Solon Fernan
des, Juiz de Direito 
desta comarca de 
Guarulhos, Est. de 
São Paulo, etc. 

Faz Saber aos que o 
presente edital virem ou 
dele conhecimento tive
rem, expedido nos autos 
de 'Arrecadação' dos bens 
pertencentes ao ausente 
Antonio Ferreira Pinto, 
que se proce-ssa perante 
este JUÍZO e Cartório do 
1." Ofício, que tendo sido 
arrecadados os bens per
tencentes a Antonio Fer
reira Pinto, abaixo descri
tos, cujo destino é ignora
do, pelo . presente edital, 
que será afixado na sede 
desde Juizo, no lugar do 
costume, e, por copia, pu
blicado pela imprensa de 
dois em dois meses, duran
te o prazo de um ano, con
vida o referido ausente a 
entrar na posse dos bens 
arrecadados, sob pena de, 
passados dois anos da ul
tima publicação do pre
sente edital, poderem os 
interessado-3 requerer que, 
provisoriamente, se lhes 
abra a sucessão. Os bens 
arrecadados são os seguin
tes: — 1.°) Posse sobre 
uma área de terras que se 
acha em poder da Curado-
ra, bem como os direitos 
hereditários do ausente, 
sobre a mesma área, com
posta de 28.834 ms2 (vin
te e oito mil, oitocentos e 
trinta e quatro metros 
quadrados), situada no 
l5air ĵ)_çip_ '̂Bgm_ Sucesso", 
neste distrito, município e 
comarca de Guarulhos, 
com as seguintes confron
tações, de acordo com a 
planta existente e que ora 
junta aos autos, a saber: 
começa no marco M, junto 
á estrada velha que vai de 
Guarulhos para Arujá, a-
té o marco M-17, na refe
rida esti-ada; daí deflate á 
direita, atravessando a ro
dovia Presidente Dutra, 
onde sofre uma ligeira in-

essa que se limita, na face 
inferior, com a estrada da 
velha de Guarulhos a A-
raujá, na outra face, do la
do esquerdo de quem da 
referida estrada velha de 
Guarulhos a Arujá olha 
para o terreno, com os su
cessores de Ramiro Anto
nio Moreira ou quem de 
direito e propriedade de 
Marius Valdemar Hoejtved 
Pedersen, que também so 
assina V.H. Pedersen; na 
outra face, ou seja no es
pigão, com propriedade de 
Antonio Alvim ou quem 
de direito, e, finalmente, 
na outra face, com pro
priedade de Luiz Franco; 
2.°) Possíveis direitos he
reditários em terras na 
posse de terceiros, com
preendidos alem da linha 
divisória do lado esquerdo 
de quem da estrada velha 

No dia 1.° do corrente, om 
sessão solene, realisada no 
salão nobre da Câmara Mu
nicipal de Guarulhos, gentil
mente cedido por seu ilustre 
Prosidente, Vereador Carlos 
A. Habello de Freitas, foi 
fundada a ASSOCIAÇÃO 
DOS SERVroORES MUNI
CIPAIS DE GUARULHOS. 

A sessão, compareceram 
cerca de 150 servidores mu
nicipais que demonstraram 
vivo interesse na fundação da 
Associação, cujos objetivos 
são de vital interesse para a 
classe, porque muitos são os 
problemas a serem resolvidos 
em beneficio dos que ajudam, 
no anonimato a administra
ção municipal. 

Os trabalhos foram presi
didos pelo snr. Heraldo E-
vans, secretariado pelo snr. 
Godofredo Froner. 

Por unia comissão compos
ta pelos servidores Dulce I. 
Macedo, José Lopes Vasques 
e Jesuino Pinheiro, deu en
trada no recinto, o Snr. Pre
feito Municipal, convidado a 
tomar parte nos trabalhos 

tração. Isto porque, os ser-
viaores organizados, assisti
dos e amparados, poderão 
sem dúvida colaborar, com e-
ficiencia no desenvolvimento 
de Guarulhos. 

Terminada a' oração do snr. 
Prefeito Municipal, o Presi
dente, convocou nova Assem
bléia, para o dia 19 do cor
rente, era hora e local que 
serão oportunamente desig
nados, para discussão e vota
ção dos Estatutos Sociais, 
bem como da eleição do 
Conselho Superior que, por 
sua vês, elegerá a primeira 
Diretoria da Associação. 

Logo a seguir foi encerra
da a sessão, debaixo de for
te salva de palmas e grande 

PRODUTOS "ESTRELA" DE ALIMENTAÇÃO | 

MOAGEM DE MILHO, 

CHOCOLATE, CANELA, 

ARROZ, FÉCULA, FU-

BA, ETC. •"aSis"*-' 

FARINHA DE MILHO 

"FAZENDEIRA", FER

MENTO EM Pó "MAR. 

VEL", CREME DE AR

ROZ "VITARROZ". 

ALCEU FIUSA 
Diretor-Prtsidente 

Deolindo da R. Fiusa 
Diretor Superintendente 

i 
s 

NOEL FIUSA 
Diretor Comercial 

I 
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A IMPRENSA E A 
GRIPE 

No momento em que a gri
pe ameaça envolver em seu 
torvelinho destruidor todas 
as coletividades, tendo já se 
alastrado £or 4 dos conti
nentes da terra, os órgãos de 
publicidade, que, 'ao lado das le saiva ae palmas e granae f"'^"'-'"»"^. ^"'-' =" ' í " 

entusiasmo, prevendo que, no I novas forças de difusão 
futuro a ASSOCI.-^CÃÕ DOS 
SERVIDORES MUNICIPAIS 
DE GUARULHOS, será u-na 
entidade que prestará relê- I 
vantes serviços ao Município 
de Guarulhos.' 

rádio e a televisão — esten
dem as suas antenas educa
tivas por toda a parte, repre
sentam os instrumentos do 
mais alto valor na salvaguar
da das populações. 

- MERCANTIL 
MÓVEIS E T A P E Ç A R I A S — TELEVISÕES — 
RADIOS — E N C E R A D E I R A S — L[QI '1UIFÍ-
CADORES — MÁQUINAS DE CASTURA — 

FOGÕES A GAZ COM CÓTA 

A seguir, depois de expli-
, _ ,, « • - 11. í cadas as razões da reunião, o 

de Guarulhos a Aruja olha ^^^ p^uio ^^ Moraes, em 
para o terreno descrito no , nome da Comissão Provisória, 
i tem 1.°, até a porteira do 
falecido Marcolino Anto
nio Caraça e desta portei
ra rumo direito até chegar 
em um espigão e deste es
pigão dividindo com Anto
nio Alvim dos Santos ou 
quem de direito, a té en
cont rar o marco 'M' divi
sório no espigão, marco 
'M', este colocado em pri
meiro lugar na planta ora 

discorreu sobre os objetivos 
e os principais fins da Asso
ciação . 

Foi um discurso claro, e 
que evidenciou o desejo de 
se unirem numa Associação 
para defesa de seus interes
ses e assim, também poder 
prestar reais serviços ao po
der pú.blico. 

Foi depois, aclamada uma 
Comissão composta pelos 
Servidores, INIMA PEREIRA 
BARRETO, PAULO DE MO
RAES, MANOEL DOS SAN-

27.° ANIVERSARIO DO CLUBE 
RECREATIVO GUARULHOS 

R. da Penha, 672/8 — SAO PAULO 

pxlhida~na7a"ser'íü'ntã ãÕsl T'^S' MARLENE LUCIA exiDiaa para ser junta aos ,y^p^y^ GUIDINI, JOSÉ' 
autos e que limita a area 
descrita no item 1.°. Ditos 
bens arrecadados tem ori
gem na aquisição feita pe
los avós do ausente, de no
mes Benedito Ferreira Pin 
to e d. Benta Maria da 
Conceição, também conhe
cida por Benedita Maria 

termos da escritura dei 
fls. 10 destes autos, outor
gada pela Câmara Muni
cipal de Guarulhos, aos 30 
de Março de 1921. E para 
que chegue ao conheci
mento dos interessados e 
ninguém possa alegar ig
norância, mandou expedir 
o presente edital, na foi'-
ma da lei. Dado e passado 
nesta cidade e comarca de 
Guarulhos, Cartório do 

Primeiro Ofício, aos trin 
clinação á direita, conti- ta (30) dias do mês de 
nuando rumo reto até o 
marco 13 da referida plan
ta, onde deflete á direita, 
e segue até o marco 12, em 
linha também mais ou me
nos reta, onde deflete 
ligeiramente à direita, 
até encontrar o marco 11, 
em linha também mais ou 
menos reta; e daí, defle-
tindo á esquerda até o es
pigão, em linha mais ou 
menos reta, onde se en
contra o marco M do refe 
rido espigão; daí defletin-
do á direita, até outro 
marco M, também em li
nha reta, e daí, defletindc 
á direita, com mais ou me
nos 90.°, em linha reta, se
gue até o marco M, colo
cado na margem direitj 
rodovia Presidente Dutra, 
de quem vai de São Paulo 
para a cidade do Rio de 
Janeiro, seguindo em"rumo 
reto, através da rodovia 
Presidente Dutra, até en
contrar o marco M, onde i-1 

Março do ano de mil nove 
centos e cincoepta e sete 
(1957). Eu (a) Archime
des Gualandro, escrevente 
autorisado, subscrevi 

O JUIZ DE DIREITO 
Solon Fernandes 

MAURÍCIO VIEIRA, EMÍ
LIO QUILLES FERNANDES 
e PAULO HENRIQUE GRO-
KE, para elaboração dos Es
tatutos Sociais, corn o prazo 
de quinze dias para apresen
tação de seu trabalho. 

Pelo snr. Godofredo Fro
ner, foi lida um memorial, 
dirlÉ Inconsciente, ''refeito Mu-
"i-^flb dos pais. • '*.W" " / P i l 

vidores Municipais. Essa so
licitação foi no sentido da 
Prefeitura, destacar, por de
creto executivo a area desti
nada a construção da casa 
própria do servidor, da area 
maior, que constituiu o obje
to da declaração de utilidade 
pública, efetuada pela Lei 
n.° 268, de 1|7|54. 

Depois de destacada a área, 
procedido a um reloteamen-
to, será a mesma distribuída 
aos servidores para a cons
trução de sua moradia, e ou
tras casas serão construídas 
pela Municipalidade, para se
rem locadas aos operários, 
impossibilitados, pela natu
reza de suas funções, de 
construírem. 

A seguir, o snr. Prefeito, 
ao receber o memorial, agra
deceu o convite e ressaltou, 
em brilhantes palayras a im
portância da solenidade e da 
fundação da Associação, que 
virá, sem dúvida, prestar 
grandes serviços a Admrnis-

Transcorrerá no próximo dia 14 do corrente, o 
27.0 aniversario de fundação dessa novel entidade re
el eativa, onde muito tem desenvolvido suas atividades 
no setor social local. 

Para essas comemorações de aniversario, a sua 
diretoria elaborou um belíssimo programa festivo com 
um pomposo baile dia 14 deste dedicado aos seus asso
ciados e Exmas. famílias e convidados. Agradecemos 
o convite que nos foi enviado. 

Dentista em Guarulhos | 

DR. JOSÉ' ROCHA I 

DA CAPITAL PAULISTA 
Ura cidadão cá da capital 

entrou em juizo com uma a-
ção contra uma companhia 
construtora, alegando em seu 
arrazoado que a ré não cum
prira o contrato celebrado 
entre as parted para a cons
trução de um'Lredio; que a 
contratante JUÍO colocara 
mosaicos no fi\ll revestindo-
0' como estava§combinado. 

CINE-CLUBE 
RECREATIVO 

DE GUARULHOS 
FILMES DO MEZ DE SETEMBRO: 

Dia 6 — ESPIÃO 49 
Dia 13 — AMOR SEMPRE AMOR 
Dia 20 — Escravos'da Babilônia 
Dia 27 — OS TURBULENTOS. 

NOTA: — A Diretoria do Club avisa aos asso
biados que deverão providenciar com urgência suas 
carteiras sociais afim de evitarem aborrecimentos na 
portaria. 

O Ingresso a sede social só é permitido median-
niciaram as divisas; gleba i te a apresentação da carteira social. 

Em primeira instancia o 
autor perdeu â ação, e nao 
conformado re'correu ao Tri
bunal pedindo nova decisão, 
que também não lhe foi fa
vorável, sendo confirmada a 
sentença que julgara impro
cedente a ação. 

Conquanto não me agrado 
o mal que infelicita meu 
proximo, sofro desejo de ex
clamar: bem feito... 

Se o demandista não ti
vesse usado o feio anglicis-
mo, o desengonçado hall, náo 
teria "apanhado". Pois ha, e 
em bom português, corredor, 
saguão, vestíbulo, etc., que 
correspondem ao estrangei
rismo que empregou; mas 
preteriu a prata de casa. . . 

A clausula contratual re
zava revestimento a azulejo 
do hall; o construtor fez o 
revestimento até os elevado
res, mas o homem achou que 
não estava certo, e ingressou 
em juizo denunciando o con
trato. 

O juiz de primeira instan
cia decidiu que o tal hall é o' 
vestíbulo ou corredor, e o 
Tribunal achou que o magis
trado julgou bem. 

Tudo se deu graças ao pe
dantismo hoje muito em vo
ga, do uso de termos estran
geiros desnecessários. 

Outro advena que, como 
diz o respeitável Cândido de 
Figueiredo, pegou de escar-
racho, é bar em vez de bote
quim, taberna ou bodega. 
Esse arrevesado de importa
ção,' como em geral se sabe, 
significa em sua terra de o-
rigem, banco de areia, foro, 
advocacia, mostrador de bo
tequim, costura de sapato, e 
bar maid, criada de ,bote-
quim. 

Pois bem, tudo isso, graças 
aos esforços dos imitadores 
pedantescos, fez desaparece

rem os termos botequim, bo
dega e outros mais, com pre
juízo da língua vernácula. 

Como o referido termo im
portado significa mostrador 
de botequim, é possível que 
nos tenha vindo pelo mesmo 
caminho que veiu o honà. 
Contam os que sabem, que 
honà significa cupão de apo-
lices de companhias de stre-

DR. JOSÉ RIBAMAR MATOS DA SILVA 
A D V O G A D O 

Inventários — Questões de terras — Regularização de Documentos — 
demais causas eiveis — Criminais — Comerciais e Trabalhistas 

ESCRITÓRIO : RESIDÊNCIA: 

1 

PRAÇA TEREZA CRISTINA, 13 — (Ao lado RUA ALEXANDRE MACHADO, N.» 45 
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et-car, (carro de rua); e que 
alguém, estando nos E. U. 
da A., viu pessoas que em 
u-m postigo recebiam paga
mentos de juros de apólices 
de uma companhia dos tais 
carros dg rua, e como havia 
no postigo um aviso para o-
rientax os interessados no 
recebimento de bonds, cu
pões, esse alguém tomou a 
nuvem por Juno, e trouxe ac 
nosso pais a palavra bond 
como sendo o nome do carro 
de rua. E dai datou chamar
mos de bonde o novo veícu
lo. 

Ainda bem que o tal vocá
bulo de importação se vestiu 
de roupagem nacional, com 
acréscimo de uma letra, tor
nando-se bonde. 

Outro estrangeirismo sem 
••graça é o dexenxabido haton 

para desfeiar lábios femini
nos. Essa futilidade, como 
sabemos, nasceu por analo
gia, do baton francês, bas
tão. Ora, nós temos o verná
culo bastão, por que havia-
mos de recorrer ao francês 
para apelidar o dito cujo a-
cima referido? 

Nas boticas houve sempre 
bastões que eram usados nas 
manipulações de formulas 
outrora receitadas; eram as
sim denottiinados devido sua 
semelhança com bastão ou 
bengala, e eram feitos de vi
dro. No correio também ha
via, e talvez ainda haja, bas
tões de lacre, assim nomea
dos também pela analogia ou 
semelhança com o bastão; e 
isso dito em bom linguajar. 

Só o lambuzadór de laíjios 
não se naturalizou. 

E assim vai a lingua se 
conspurcando: hall, living, 
big, baton, e agora um des
necessário italianísmo, retifi
ca, em vez de retiticadora. 

Quando vem do italiano 
ainda se tolera, porque a lin
gua da culta Italia é mui 
formosa, sem que isto afir
mando lhe façamos qualquer 
favor. 

E por hoje pinguemos o 
final. B. H. Ferreira 

Diploma-3 de São Paulo — Paris e Londres. 
Diagnostico dos tumores da boca, casos difíceis 

•-^— em odontologia 

MONTEIRO LOBATO, 101 
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BAR E R E S T A U R A N T E 

I V C E N T E N Á R I O 

Con'...cto ser
viço a lá carte 
— Banquetes-
etc. — Restau
rante — Pizzas 
— Bebidas em 

geral 

Irmãos Motta & Cia. Ltda. 
I Rua D. Pedro II, 15 — Guarulhos 
• Estado de São Paulo 

AGRADECIMENTO 
A família do saudoso 

ALFREDO HEINDL 
profundamente abalada com a morte inesperada 
do nosso tão querido Alfredo, vem de publico, 
atravéz deste noticioso do Município ds Guaru
lhos, agradecer a todos que nos procuraram con
fortar com seu testemunho de 'Sincera amizade, 
nesse transe doloroso. 

Guarulhos, 2 de Setembro de 1957. 

UM ANUNCIO 
N E S T E 

J O R N A L 
LHE TRARÁ' 
L U C R O S E 

E C O N O M I A 

AGRADECIMENTO A O S 
MOTORISTAS DE PRAÇA 

DE GUARULHOS 
A família do inesquecível 

ALFREDO HEINDL 
vem, de público, apresentar o seu mais profun
do agradecimento aos motoristas de praça de 
Guarulhos, pela demonstração sincera, expontâ
nea e amiga, prestando sua ultima homenagem 
a um colega que também tinha no volante o seu 
ganha-pão. Por este ato significativo e confor
tante ditado por corações bem formados, trazem 
um belo exemplo de coleguismo e de solidarieda
de humana. 

Guarulhos, 2 de Setembro de 1957. 


